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Refletindo a vida

			Você já parou para pensar na vida? 

			Com certeza que sim, afinal, quem nunca teve aquele momento meio depressivo onde pensamos nas “burrices” que fizemos, ou em todas as coisas que por medo, ou por orgulho, deixamos de fazer. 

			Esses momentos geralmente acontecem no banho, antes de dormir, quando descansamos a cabeça no travesseiro, e revemos todo o nosso dia até o sono chegar e nos jogar nos braços de Morpheus. 

			Muitos acham que isso tudo é coisa de desocupados, teoria de filósofos da internet, frases de livro de autoajuda, paranoias de quem não tem nada o que fazer, falta de louça para lavar, como dizem os psicólogos do facebook. Afinal de contas se fosse procurar uma ocupação não teria tempo para essas crises existenciais. 

			Mais a realidade é que, seja crise existencial, paranoia ou falta do que fazer, todas as pessoas sem exceção uma vez ou outra já se pegou pensando na vida, fazendo um balanço de como vivemos, ou como deixamos de vivê-la. 

			Você alguma vez, já se pegou pensando em como quer viver seus últimos momentos? 

			Por mais que torcemos, rezamos, imploramos, façamos de tudo para que esses momentos  não cheguem nunca, essa é a única coisa da vida que temos certeza, estamos aqui de passagem, nosso tempo aqui vai acabar uma hora ou outra. E quando esses últimos minutos chegarem, quando a morte bater à sua porta, como você irá reagir? 

			Dizem que toda a sua vida  passa diante de seus olhos nos seus últimos momentos. 

			Então, já se pegou pensando no que você fez ou deixou de fazer? 

			Já se pegou pensando em que tipo de produção será a sua vida. Um drama, uma comédia, ficção cientifica, adaptação de um romance barato, um curta metragem, ou uma mega produção com um tema inédito? 

			Já se perguntou se no filme de sua vida você é, foi e sempre será o protagonista, ou assumiu apenas um papel coadjuvante? 

			Se for o protagonista, será que ao longo do desenrolar da sua história, você não perdeu espaço para um coadjuvante, e no final acabou apenas como um figurante? 

			É muita informação? 

			É muita coisa para sua cabeça? 

			É muita crise existencial? 

			Acha que vai ficar louco se parar para pensar nisso? Afinal você tem saúde, e a vida continua. Então para que perder tempo com essas paranoias? 

			Mas, afinal de contas, você já pensou que a saúde, assim como a vida não é eterna. E que hoje é o primeiro dia do resto de nossas vidas? 

			Que a vida acaba depois de amanhã? 

			E que tudo chega ao final quando o manto da morte enegrece a luz de nossos olhos? 

			E nesse abraço frio que nos arranca dessa existência terrena, deixamos para trás toda a brincadeira que não brincamos. Toda cerveja que não tomamos. As danças que não dançamos. As músicas que não cantamos mesmo desafinados. Todos os amores que não amamos, por falta de tempo, por falta de coragem, ou por causa de nosso orgulho. 

			Ah! O nosso orgulho. 

			Essa característica que nos dá um conceito exagerado de nós mesmos. 

			Nos proporciona uma altivez, um brio, dignidade e soberba. Que chega tão sutil, nos fazendo confundi-lo com humildade. 

			Mas, na maior parte das vezes, não somos humildes, nunca fomos. Somos orgulhosos de nós mesmos, de nossas escolhas, de nossas realizações. 

			Este orgulho que nos mantem em um pedestal catedrático. Que nos mostra todas as nossas grandes realizações, conquistas, nos mostra o topo, dando a errada impressão de que somos fortes. E fortes não precisamos de ajuda. 

			Ah! O orgulho. 

			Esse sentimento de elevada dignidade pessoal. 

			Mais quando a vida chega ao seu fim, nada disso importa. O topo assim como a morte é solitário. 

			E o que lembramos quando nos deparamos com as mãos frias e ossudas da morte apontada em nossa direção, são todas as coisas que nossa falta de tempo e nosso orgulho nos impediram de fazer. 

			Aquele churrasco que você faltou, o almoço em família nos finais de semana que você não foi para evitar contato com seus primos chatos. 

			Aquela declaração de amor que você não fez. 

			O aniversário que você esqueceu. 

			A sessão de cinema que perdeu. 

			O jogo de futebol com os amigos nos finais de semana, o jogo de futebol de seu filho na escola... 

			Já parou para pensar em quanto tempo dispensamos pensando em uma desculpa para fugir disso tudo, para no final percebermos que estávamos mesmo era fugindo da vida, fugindo de nós?  

			E quando nos deparamos com essa verdade, percebemos que na maioria das vezes, nem mesmo nos esforçamos para arrumar uma desculpa aceitável, e usamos sempre as mesmas desculpas furadas.   

			Trabalho para a faculdade, provas finais, falta de dinheiro, falta de tempo por trabalharmos demais para ter dinheiro, e quando temos dinheiro não temos o tempo para aproveitar. 

			E assim, vivemos a eterna espera de um milagre, mesmo não acreditando em milagres, pois a ciência nos diz que milagre é apenas um fenômeno ainda não explicado em linguagem cientifica. 

			Vivemos sempre esperando por algo, e nessa espera, passamos os dias esperando, e esperando. E assim, o tempo passa e a vida termina, colocando um ponto final nessa espera. A única espera que não queremos nunca acabar. 

			Passamos então, toda a nossa vida em uma sala de espera, e estamos tão ocupados esperando que, despercebidos esperando, não vemos o tempo passar, e com ele passar a nossa juventude, a família, o barzinho, os amigos, as promoções, o happy hour, as festas, as conversas fiadas, o casamento, filhos, esposo/esposa, o amor, a vida. Pois tudo é efêmero, tudo é passageiro, foram feitos para serem aproveitados enquanto existe tempo. 

			Ah! O tempo 

			Esse nosso velho conhecido. 

			Do latim tempus. Grandeza física que permite medir a duração relativa das coisas, que cria no ser humano a ideia de presente, passado e futuro. 

			Separação das coisas mutáveis em um período contínuo no qual os eventos se sucedem. 

			Às vezes amigo, mais na maioria das vezes nosso grande inimigo. 

			Ah! O tempo. 

			Período determinado para a realização de algo. Um prazo que lembra que nossa duração é limitada, que nosso tempo de vida se resume a uma sucessão de anos, dias, semanas horas, minutos... Mas que acontece realmente no hoje, no agora. 

			O tempo, o mesmo que nos diz que o presente é a época mais importante, a época em que realmente se vive. Onde a vida realmente acontece como um estado de finalidade do passado e potencialização do futuro. 

			O ontem já passou, não podemos mudar o que foi feito, mais no hoje temos a oportunidade de fazer o que não fizemos ontem, como viver plenamente o momento aproveitando nosso tempo. 

			O amanhã é uma incerteza, uma incógnita, algo potencialmente distante com uma grande probabilidade de não acontecer.  

			O amanhã é o tempo futuro em que nada pode ser feito, antes que ele se torne nosso tempo presente. 

			Ah! O tempo. 

			Ele não espera por ninguém, ele se renova a cada segundo, a cada minuto, a cada hora. 

			Ele não é o mesmo de uma hora atrás, nem de um dia atrás, uma semana, e muito menos de anos atrás. Ele passa, e a cada passagem nos dá uma chance de nos renovarmos também. 

			E por mais que o vejamos como um obstáculo a ser vencido, a cada segundo, minuto, hora, dia, anos... Ele nos oferece a chance de sermos amigos, nos estende a mão da amizade, uma chance de paz. 

			E o que lhe respondemos? 

			Mesmo que não nos damos conta, mesmo que de forma indireta, queremos saber o que essa amizade vai nos render. Mais tempo para gastarmos esperando termos tempo? Nosso velho costume de sempre querer tirar vantagem de tudo. 

			O tempo é suficiente, é mágico, não existe nem em proporção maior nem menor, ele existe e passa na medida certa. 

			Somos nós que não sabemos a medida do tempo, do nosso tempo. E não sabendo essa medida, vivemos em seu encalço, correndo sempre atrás do rastro que sua passagem deixa no complexo espaço existencial. 

			E nessa corrida, esperamos sempre que o universo conspire ao nosso favor. E nos pegamos correndo sem chegar a lugar nenhum, pois estamos sempre esperando, e esperando nos acostumamos a esperar. 

			Esperamos que o amanhã nos traga mais alegria. 

			Esperamos que o ano novo nos traga prosperidades e menos dificuldades. 

			Esperamos que o próximo semestre seja mais fácil, que chegue a tão esperada promoção, e com ela o aumento de salário, e assim, uma vida melhor, aquela tão desejada viagem de férias, o carro novo, uma casa maior. 

			Esperamos receber boas notícias, ou no mínimo não receber notícias ruins. 

			E nesse incessante ciclo de espera, esquecemos que a vida nem sempre corresponde ao que esperamos dela. 

			E quando ocorre uma tempestade em nossa vida, nos posicionamos em baixo de uma marquise esperando a chuva passar, quando na realidade a vida está nos dando uma chance de dançar na chuva e ser feliz. 

			Já parou para pensar que estamos continuamente esperando por algo ou alguém que quando chega nos faz esperar por algo ou alguém melhor?  

			E nessa eterna espera, esquecemos de viver, de se divertir, e de curtir a vida? 

			Esperar demanda tempo, e tempo é o que nos falta, pois ocupamos nosso tempo na espera de termos mais tempo e assim nos prendemos em um paradoxo. 

			Esperamos o sinal abrir, o trânsito andar, sem nos darmos conta de que nos encontramos parados no transito da vida, e que o sinal está verde a muito tempo, só não nos damos conta disso ainda. 

			E de repente, nos encontramos na sala de espera de um hospital, de uma clínica, de um consultório médico, esperando não receber uma má notícia. Mas, a vida nem sempre faz o que esperamos ou planejamos. 

			Então, volto novamente à pergunta feita no início de nossa conversa. 

			Você já parou para pensar na vida, fazer um balanço dos seus dias vividos? 

			Não digo pensar na vida embaixo de um chuveiro depois de um dia exaustivo de trabalho, muito menos molhando o travesseiro de lágrimas nas noites de insônia ocupadas pela falta de tempo do dia-a-dia, ou por um coração partido em uma desilusão amorosa. 

			Quero saber, se você já parou para pensar na vida em uma sala de espera de um hospital, de um centro de radioterapia ou de quimioterapia, segurando em suas mãos os resultados dos exames, agarrado a eles como sua última esperança, rezando, torcendo, implorando para não ter notícias ruins. 

			Aquele momento em que a espera pesa, como se carregássemos o mundo em nossos ombros. 

			Eu sei que essa sala de espera é o último lugar que queremos estar. E que essa espera é tudo o que não queremos esperar. 

			É nessa hora que não sabemos o que esperar quando estamos esperando. 

			As horas não passam, cada batida do ponteiro é uma martelada que destroça ainda mais nossa alma já desfigurada pelos medos e temores. 

			Se existe um momento em que nossa vida passa diante de nossos olhos, com certeza é em uma sala de espera. 

			Mas, se a vida em si já é uma sala de espera, porque não refletimos sobre ela diariamente? Afinal de contas, nunca sabemos quando a espera da vida vai acabar. 

			A morte pode estar nos esperando na esquina, na escada do prédio, na viagem a trabalho, na saída do escritório, do cinema... E muitas vezes não temos a chance de chegar a uma sala de espera de um hospital. 

			Mas, vivemos esperando. E esperando nos acostumamos a esperar, e no conforto da espera esquecemos de viver. 

			Reclamamos quando temos que esperar por algo ou por alguém, afinal nosso tempo é precioso. Precisamos dele para esperar, esperar por tudo e por nada, e quando chegam o tudo e o nada, resolvemos esperar por algo a mais que o tudo ou o nada, e transformamos nossa vida em uma eterna sala de espera. Mas só nos damos conta disso muito tarde, quando estamos em uma sala de espera de um centro médico, justamente o que aconteceu com Maria, uma mulher realizada profissionalmente e pessoalmente, com marido, filho e uma carreira promissora, mas que agora se encontrava sentada na sala de espera de um hospital, com os resultados dos exames em suas mãos, parada, sozinha, vendo sua vida desmoronar após receber o diagnóstico de câncer. 

			É no mundo de Maria, após receber o diagnóstico de câncer que você está prestes a mergulhar, seus medos, seus anseios, seus desejos, seus sonhos esquecidos, sua criança adormecida, seus pesadelos, sua insignificância diante da doença. 

			Te convido a adentrar nesse mundo, e ser mais do que um mero expectador.  Te convido a participar de todas as fases junto com Maria. 

			Maria do que? Você deve estar se perguntando. 

			Eu conheço essa Maria? 

			É relevante para a minha vida a história dessa tal Maria? 

			Vai acrescentar algo à minha história? 

			E eu vou te responder, ela é Maria. Apenas Maria. 

			Pode ser da Silva, de Oliveira, Moreira, dos Santos, Costa, Aparecida, José, Joaquim, Conceição... 

			E você pode insistir em perguntar. Se for uma entre tantas Marias, o que faz sua história ser tão importante a ponto de chamar minha atenção? 

			Porque devo perder meu tempo que é precioso conhecendo sua história, se é apenas mais uma Maria? 

			Com tantas Marias pelo Mundo, o que faz essa ser especial? 

			Bom, são muitas perguntas. 

			Mas, essa Maria é uma Maria que representa todos nós, ela pode muito bem ser sua mãe, sua avó, sua irmã, tia, sobrinha... 

			Ela pode ser você, pode ser eu... 

			Mais de início é apenas mais uma Maria, uma das várias Marias que encontramos pela vida, mas estamos tão ocupados esperando, que não paramos para observar, para saber sua história, que poderia ser a sua, a minha história...

		


		
			
A vida passa enquanto esperamos

			Eram nove horas da manhã de uma linda sexta feira de primavera, o sol já estava alto, e a agitação costumeira de uma cidade grande se fazia ouvir, mesmo do quarto andar do centro médico, onde, em uma das salas de espera, Maria folheava uma revista alheia a tudo que ocorria a sua volta. Às vezes parava em uma página qualquer, levantava os olhos para observar as pessoas que entravam e saiam, como que em uma cena acelerada de cinema. 
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